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Ação reforça apoio às 
mulheres em isolamento

LAJEADO | A Rede de Enfrentamento à Violência Contra a 

Mulher de Lajeado iniciou ação com objetivo de conscienti-

zar mulheres de que há canais ativos de contato para reali-

zar denúncias. Intuito é alertar que quarentena não signifi -

ca que elas estejam desamparadas. Veja as orientações e os 

meios para relatar agressões. Páginas 12 e 13
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Um jornal de palavra faz história.

INMET - Instituto Nacional de Meteorologia

Hoje: 
16ºC | 30ºC
Amanhã:
21ºC | 33ºC
Quinta-feira:
21ºC | 33ºC
Sexta-feira:
21ºC | 33ºC
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Reabertura do 
comércio segue 
indefi nida
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DEBATE

Empresas tomam iniciativas que oferecem 
maior prevenção entre os trabalhadores

LAJEADO | As empresas que fazem parte do grupo 

considerado como serviço essencial, criaram mecanis-

mos para incentivar a prevenção à infecção pelo novo 

coronavírus. Uma destas ações é a verifi cação diária da 

temperatura da equipe. Foi desta forma que foi identi-

fi cado o primeiro caso entre os taquarienses. Uma fun-

cionária, que não terá identidade revelada, teve apon-

tada febre e procurou o serviço de saúde de sua cidade. 

Ela está em isolamento social e concedeu entrevista ao 

jornal O Informativo do Vale.  

Fundado em 8 de maio de 1970 por Oswaldo Carlos van Leeuwen R$ 2,20Nº 12.136Ano 49Lajeado

COMUNICADO

Preocupado com a pandemia do 

Novo Coronavírus, O INFORMATIVO 

DO VALE mantém parte de suas ati-

vidades em home offi ce, mas conti-
nua com sua missão de levar infor-

mações aos leitores, com as edições 

impressas de terça a sábado. O ve-

ículo reforça seu jornalismo online, 

por meio de seu site e redes sociais. 

Neste momento, em que se multipli-

cam as fake news, a credibilidade é 

fundamental.

Um jornal 
de palavra 

faz história.
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Ao lado,
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para 
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Um jornal 
de palavra 

faz história.

Um jornal 
de palavra 

faz história.

Todos os funcionários passam por verificação da temperatura, em triagem preventiva

Chocolates e ovos 
devem manter 
preços de 2019

PÁSCOA

Pág. 9

Previsão de chuva 
para esta semana 
no estado
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Vale do Taquari registra  
10º caso do novo coronavírus
Primeira confirmação entre os taquarienses é de uma industriária e foi divulgada ontem à tarde

VALE DO TAQUARI | Por 
meio de uma transmissão, via 
Facebook, na tarde de ontem, 
o prefeito de Taquari, Ema-
nuel Hassen de Jesus, o “Ma-
neco”, confirmou o primeiro 
caso de coronavírus no muni-
cípio. Com este, a Secretaria 
Estadual de Saúde registra 
dez no Vale do Taquari. São 
eles: um em Taquari, cinco em 
Lajeado, dois em Anta Gorda, 
um em Estrela e um em Cru-
zeiro do Sul.

Também  na tarde de on-
tem, um homem (67) foi inter-
nado na ala destinada a casos 

Prefeitos se reúnem hoje em Teutônia
Os prefeitos que inte-

gram a Associação dos Mu-
nicípios do Vale do Taquari 
(Amvat) voltam a se reunir 
hoje, às 9h. O objetivo é re-
avaliar as medidas de com-
bate ao novo coronavírus, 
além de uma possível reto-
mada gradativa de algumas 
atividades econômicas. A 
reunião ocorre no saguão 

da Prefeitura de Teutônia.
“São decisões importan-

tes que definirão os rumos 
do Vale do Taquari para 
os próximos dias. Não po-
demos fugir do encontro 
pessoal, mas claro, seguin-
do todas as orientações 
de proteção”, frisa o pre-
feito de Teutônia, Jonatan 
Brönstrup.

Entidades propõem abertura gradual dos estabelecimentos
LAJEADO | Na manhã de 

ontem, representantes do Fó-
rum das Entidades de Lajeado 
se reuniram no salão da prefei-
tura para discutir a reabertura 
de comércio e indústrias. As 
propostas feitas por empresá-
rios e comerciários envolvem 
a abertura gradual dos esta-
belecimentos, com redução 
nas equipes de trabalhadores, 
flexibilização de horários e hi-
gienização correta. A data de 
reabertura não ficou definida.

Desde o dia 21 de março, o 
comércio do município está 
fechado para prevenir a pro-
pagação do novo coronavírus 
(Covid-19). Hoje cedo, será re-
alizada a reunião do Grupo de 
Contingenciamento e Acompa-
nhamento do Coronavírus em 
Lajeado para analisar como 
está a situação dos casos sus-
peitos e confirmados da cida-
de. O prefeito Marcelo Caumo 
declarou que as sugestões dos 
comerciários foram recebidas 
e a classe foi convidada a par-
ticipar da reunião.

O presidente da Câmara de 
Dirigentes Lojistas (CDL) de 
Lajeado, Aquiles Mallmann, 
afirma que representantes de 
algumas entidades estarão 
presentes na reunião desta 
terça-feira. A expectativa da 
entidade, segundo ele, era da 
reabertura nesta quarta-feira. 
“Estamos todos alinhados na 
mesma direção, com objeti-
vo de proteger e salvar vidas, 
buscando o futuro próspero 
da comunidade, esperanço-

sos em reabrir nossas ativida-
des o mais rápido possível”, 
destaca Mallmann.

O decreto 11.501/2020, com 
restrições em toda área mu-
nicipal, teve prazo estendido 
por mais dias. Inicialmente, 
ele era válido até ontem. Ago-
ra, a determinação de isola-
mento domiciliar é por tempo 
indeterminado, enquanto se 
mantém o monitoramento dos 
casos e se fazem as análises 
durante as reuniões diárias do 
Grupo de Contingenciamento. 
O prefeito de Lajeado diz que 
a Administração Municipal é 
favorável à retomada gradual. 
“A data ainda não definimos. 
A análise diária dos casos per-
mitirá nos dar mais elementos 
para estabelecer essa data”, 
diz Caumo.

Também ontem, o pre-
feito reuniu-se com líderes 
religiosos, que buscavam in-
formações sobre como o mu-
nicípio agirá em relação às 
celebrações religiosas, uma 
vez que eventos como missas 
e cultos não estão permitidos 
pelo decreto vigente, mas es-
tão permitidos pelo decreto 
estadual. A prefeitura ficou 
de avaliar uma proposta de 
medida para apresentar aos 
pastores e padres, dependen-
do da evolução dos casos de 
Covid-19 no município.

Riscos 

Conforme a última estima-
tiva divulgada pela Vigilância 

Propostas feitas por empresários e comerciários envolvem a abertura gradual dos estabelecimentos

PREFEITURA DE LAJEADO/DIVULGAÇÃO

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br

graves de pessoas contamina-
das, ou com suspeita de con-
taminação por coronavírus, no 
Hospital Bruno Born.

Além dele, o setor tem ou-
tros dois pacientes. Um outro 
homem (57), internado há dez 
dias e com caso confirmado de 
infecção, e uma mulher (27), 
que deu entrada durante o fim 
de semana. Ela e o paciente de 
67 anos já foram submetidos a 
coleta de material para com-
provar ou não a contaminação 
por coronavírus.

Os dois pacientes mais recen-
tes - ambos de Lajeado - já esta-
vam sendo monitorados pela 
Vigilância Epidemiológica e es-
tavam em isolamento domiciliar.

Estado

Em levantamento divulga-
do às 18h15min de ontem, a 
Secretaria de Saúde do Estado 
informou que são 254 casos 
confirmados e quatro mortes 
(a quarta é uma mulher de 
84 anos, de Novo Hamburgo. 
Tinha doenças crônicas car-
díaca, renal, pulmonar e dia-
betes). Porto Alegre ainda é a 
cidade com mais casos, 143.

País

O Ministério da Saúde atua-
lizou os dados nacionais, on-
tem à tarde, sobre os casos de 
coronavírus. São 4.579 confir-

mados e 159 mortes em decor-
rência da doença. A região Su-
deste concentra cerca de 55% 
dos pacientes.

Durante a coletiva, o Mi-
nistro da Saúde, Henrique 

Mandetta, disse que haverá 
um novo formato de atua-
lizações. Ainda conforme o 
ministro, as ações de enfren-
tamento ao Covid-19 serão 
ampliadas.

Epidemiológica, pelo menos 
160 pessoas já podem ter sido 
contaminadas com o novo co-
ronavírus em Lajeado. O nú-
mero se baseia em dois dados: 
na quantidade de atendimen-
tos e orientações feitas pelo 
setor junto às pessoas que ti-
veram algum tipo de contato 
com os casos já confirmados 
por testes (em especial os gru-
pos que estiveram no cruzeiro 
e que retornaram de viagem ao 
exterior) e nos relatos de qua-
dros de síndrome gripal rece-
bidos pela Central de Atendi-
mento 24h.

Para a biomédica Gabriela 

Kniphoff, a maior preocupa-
ção é com as pessoas que po-
dem estar com a doença, mas 
estão assintomáticas. “Esse 
seria o principal problema de 

abrir o comércio e as pessoas 
começarem a entrar em con-
tato. A gente não tem como 
saber todas pessoas que tem o 
vírus”, diz. (CG)
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Lajeado recebe terceiro lote da vacina
LAJEADO | Conforme infor-

mações da 16ª Coordenadoria 
Regional de Saúde (CRS), a ter-
ceira remessa de vacinas con-
tra influenza foi liberada pelo 
Estado. Desde o início da cam-
panha, a procura foi intensa, 
tendo em vista a pandemia do 
coronavírus. Com novo lote, cer-
ca de 76% do total de vacinas, 

disponibilizadas para a primei-
ra etapa da campanha, foram 
entregues. De acordo com a 
CRS, existe previsão de nova re-
messa para a próxima semana.

O secretário de Saúde de La-
jeado, Cláudio Klein, diz que 
assim que as doses chegarem 
ao município, a vacinação 
poderá ser feita no espaço do 

Centro de Referência e Assis-
tência Social (Cras), no Centro 
e no CTG Tropilha Farrapa, no 
Bairro São Cristóvão, das 13h 
às 19h. E no Posto de Saúde do 
Bairro Montanha, das 13h às 
16h15min. A expectativa é de 
que a vacinação seja retoma-
da na tarde de hoje, mas ainda 
não há confirmação.

A 16° 
Coordenadoria 
da Saúde vai 
distribuir 500 
aventais, 1.350 
máscaras e 9.200 
pares luvas

VALE DO TAQUARI | A 16ª 
Coordenadoria Regional de 
Saúde informou, na tarde de 
ontem, que os equipamentos 
de proteção individual (EPIs) 
para profissionais da saúde 
estão à disposição para serem 
retirados pelos municípios.

Os materiais, que têm como 
objetivo proteger aqueles que 
estão atendendo pacientes 
confirmados ou com suspeita 
do novo coronavírus, foram 
enviados pelo Ministério da 
Saúde e encaminhados pela 
Secretaria Estadual de Saúde.

Material foi encaminhado pelo Ministério da Saúde, e 16° CRS vai distribuir

 EDERSON DA ROCHA/16° CRS/DIVULGAÇÃO

Municípios receberão 
ePis para profissionais

Horários do transporte 
coletivo em estrela 
têm adequações

ESTRELA | A empresa 
Trevosul Transportes Ltda 
cumpre, desde ontem, nova 
tabela de horários e linhas. 
A readequação tem o obje-
tivo de melhor atender ao 
público que, neste momento 
de isolamento parcial, preci-
sa dispor do serviço.

O transporte municipal 
foi retomado na quarta-
feira, 25, após a prefeitura 
emitir decreto municipal 
baseado nas orientações do 
Estado. Assim, o transporte 
público e privado, urbano 
e rural foi permitido, desde 
que respeitando exigências 
como não exceder a capa-
cidade de passageiros sen-
tados, manter todos os pro-
tocolos de higiene, como 
limpeza de superfícies e 
pontos de contato com as 
mãos dos usuários. 

Os ônibus passaram a 

operar em escala reduzida 
para atender basicamente 
aos profissionais que não 
pararam com suas ativida-
des, entre estes industriários 
e os da área da saúde. Por 
isso também a circulação 
aos sábados segue suspen-
sa, colaborando com os pe-
didos de isolamento social.

De acordo com a Secre-
taria do Planejamento e De-
senvolvimento Econômico 
(Seplade), pasta que res-
ponde pela área, a medida 
foi necessária a partir da 
demanda observada. Havia 
horários e linhas com baixa 
procura, enquanto outras 
necessitando de mais horá-
rios. O governo não descarta 
que, com a possível retoma-
da de algumas atividades, 
nova escala seja emitida nos 
próximos dias, adequando 
às necessidades. 

PREFEITURA DE ESTRELA/ARQUIVO/DIVULGAÇÃO

Horários visam atender trabalhadores que não pararam 

CENTRO / NOVA MORA-
DA I E II
Segunda a sexta-feira
Partindo do Nova Mora-
da: 6h15min
Partindo do Centro: 
8h40min, 11h30min, 
12h45min, 17h30min, 
18h45min.
Sábado: suspenso

CENTRO / ORIENTAL / 
MOINHOS / INDÚSTRIAS
Segunda a sexta-feira                   
Partindo do Boa União: 
6h15min.
Partindo do Centro: 
6h35min, 7h45min, 
8h35min, 9h30min, 
11h55min, 12h35min, 
13h55min, 16h40min, 
17h30min e 18h30min.
Sábado: suspenso

CENTRO / BOA UNIÃO / 
LOTEAMENTO POPULAR
Segunda a sexta-feira
Partindo do Boa União: 
6h25min
Partindo do Centro: 
6h40min, 7h40min, 
9h20min, 10h40min, 12h, 
13h20min, 14h40min, 
16h40min, 18h15min.
Sábado: suspenso.

CENTRO / IMIGRANTES / 
PINHEIROS
Segunda a sexta-feira
Partindo do Cen-
tro: 6h40min / 12h / 
18h15min.
Sábado: suspenso.

CENTRO / AUXILIADORA
Segunda a sexta-feira
Partindo do Centro: 
7h10min, 11h30min, 
13h10min, 18h

estrela dedetiza espaços públicos
ESTRELA | A Secretaria de 

Obras Públicas realizou a dede-
tização de ruas, calçadas e es-
paços públicos. A higienização 
é feita na área central e em pon-
tos estratégicos, como as áreas 
verdes e próximo à rodoviária, 
supermercados, farmácias, as 
Unidades Básicas de Saúde e 
Hospital Estrela. Paradas de 
ônibus, corrimões e canteiros 
também receberam a limpeza.

O serviço foi realizado com 
dois pulverizadores e o cami-
nhão-pipa. A solução aplicada 
foi a Poli Anide, desinfetante de 
amplo espectro à base de Bigua-
nida. A empresa Launer Quími-
ca preparou e doou o produto. 
Novas ações de dedetização se-
rão agendadas na semana.

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br

No entanto, a 16ª CRS ressal-
ta que não foi enviada a totali-
dade dos EPIs conforme na ta-
bela elaborada pelo Conselho 
das Secretarias Municipais de 
Saúde do Rio Grande do Sul. 
A Secretaria Estadual afirmou 
que, em breve, deverá ser enca-
minhada nova remessa. A su-
gestão, é que o município com-
partilhe o material recebido 
com o hospital local. Os aven-
tais, na totalidade, destinam-se 
aos hospitais, conforme reco-
mendação do Ministério.

Nesta remessa, a 16ª CRS re-
cebeu 500 aventais, 1.350 más-
caras e 9.200 pares luvas. “Na 
impossibilidade de separar os 
materiais, que vêm em caixas 
fechadas, a distribuição busca 
contemplar todos municípios, 
baseando-se na proporção de 
profissionais informados na 
tabela e na existência de hos-
pital no território, conforme 
dados do Cadastro Nacional 
de Estabelecimentos de Saú-
de”, salienta o coordenador da 
16ª, Ederson da Rocha.

TabeLa de Horários e LinHas

PREFEITURA DE ESTRELA/DIVULGAÇÃO

Ação ocorreu em pontos estratégicos do município
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ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA - EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convocamos os acionistas da Minupar Participações S.A. a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária no dia 
29 de abril de 2020, às 9h, na sede da Companhia, na Av. Senador Alberto Pasqualini, 1535, Bairro São Cristóvão, 
na cidade de Lajeado (RS), CEP 95.913-162, para deliberar sobre as seguintes ordens do dia: (a) analisar, discutir 
e deliberar sobre o Relatório da Administração, Demonstrações Contábeis, Parecer dos Auditores Independentes 
e demais documentos referentes ao exercício social fi ndo em 31.12.2019 (*); (b) deliberar acerca do número 
de membros a compor o Conselho de Administração da Companhia e realizar a eleição dos Administradores 
(**); e (c) fi xar a remuneração global dos administradores para o ano de 2020. (*) Para participar e votar na 
Assembleia os acionistas deverão observar o disposto no artigo 126 da Lei 6.404/76, apresentando documento 
hábil de sua identidade e comprovante de titularidade das ações, expedido por instituição fi nanceira depositária. 
Em caso de representação por procuração, a via física deverá ser depositada com antecedência de 48 horas com 
fi rma reconhecida na sede da Companhia, conforme faculta o disposto no art. 17 do Estatuto Social. (**) A 
adoção do processo de voto múltiplo será requerida pelos detentores de, no mínimo, 5% do capital votante, 
conforme disposto na Instrução CVM nº 165/91. Comunicamos que se encontram à disposição dos acionistas, 
na sede da empresa, os documentos a que se refere o Artigo 133 da Lei nº 6.404/76, relativos ao exercício social 
encerrado em 31.12.2019. Lajeado, RS, 27 de março de 2020. Conselho de Administração

Decreto disponibiliza quase R$ 700 mil 
para ampliação de praças e parques
Vereadores 
criticam medida. 
Governo afirma 
que investimentos 
são feitos em 
paralelo ao 
combate ao 
coronavírus

LAJEADO | O decreto feito 
pelo prefeito Marcelo Caumo 
(PP), que autorizou o repasse 
de R$ 683 mil para ampliação 
de praças e parques à Secretaria 
Municipal de Obras, gerou polê-
mica na Câmara de Vereadores.

Parlamentares da oposição 
criticam a medida do governo 
municipal diante da pandemia 
enfrentada pelo novo corona-
vírus. Cinco pessoas tiveram 
o teste de Covid-19 positivo na 
cidade até ontem.

No ano passado, a Lei Orça-
mentária Anual (LOA) previa 
R$ 403 mil para investimentos 
na ampliação de praças e par-
ques feitos pela pasta. Somado 
com o novo decreto, a secreta-
ria terá mais de R$ 1 milhão 
para aplicar nessa área.

O recurso utilizado é do su-
perávit de R$ 25 milhões regis-
trado no último ano do gover-
no. Devido a isso, não precisa 
de aprovação da Câmara de 
Vereadores.

Oposição e situação

“É uma incoerência mandar um projeto 
desta natureza no meio de uma situação em 
que pessoas estão passando necessida-
des. Todos os vereadores estão destinan-
do 2,5 mil cestas básicas. O prefeito não 
está indo ao encontro dos necessitados, 

que já vivem em estado de vulnerabilidade. 
Sou totalmente contra o projeto. Deveríamos 

segurar este dinheiro dos munícipes. Não sabemos o que 
virá pela frente”.

Neca Dalmoro (PDT)

“Não é hora para gastar dinheiro com par-
ques e praças. É lamentável que a Adminis-
tração tenha esta atitude. O orçamento do 
município vai ser abaixo do esperado. Se 
o prefeito viesse com um decreto de plano 
de apoio para os empresários para evitar 

desemprego, entenderia. Temos que nos pre-
ocuparmos em proteção social.  Devemos evitar 

que pessoas passem fome e que fiquem desemprega-
das. Sobre o argumento de que a cidade não pode parar, o 
prefeito quer que seja plausível uma coisa destas. É inadmis-
sível. O dinheiro tem que ser contingenciado para investimen-
tos na crise.”

Sérgio Kniphoff (PT)

“Até entendemos que a prefeitura não pos-
sa parar com outros investimentos. Mas 
tenho certeza de que investir em praças e 
parques durante a pandemia não é a me-
lhor utilização. Somado com os outros 
mais de R$ 400 mil orçados, vai passar de 

R$ 1 milhão. Isso é mais do que o governo 
investiu até agora contra o vírus. Optar por pra-

ças e parques, agora, não é a melhor solução.”
Carlos Ranzi (MDB)

O que diz o governo
O decreto de R$ 683 mil re-

fere-se a uma suplementação 
orçamentária à execução do 
Parque Beira Rio. O valor ba-
seia-se no orçamento do pro-
jeto que foi elaborado pela 
Secretaria do Planejamento. 
O projeto, que teve início no 
ano passado, precisa passar 
por licitação, o que deverá 
baixar bastante este custo. E 
como esta etapa ainda não 
ocorreu, a prefeitura pode 
não fazer o investimento, 
agora, se entender que não é 
o momento.

Estão previstas execução 
de obras como iluminação, 
pistas de caminhada inter-
nas, calçadas de passeio ex-
ternas (junto às ruas) e cal-
çadão para recebimento de 

eventos de frente para o rio.
Outros R$ 403 mil para a 

ampliação de praças e par-
ques já estavam no orçamen-
to para execução em 2020. 
São para uso em melhorias 
nos parques, especialmente 
em ampliação de quadras 
usando gramado sintético.

Como esta suplementação 
foi feita com recursos ad-
vindos do superávit de 2019 
(recursos que o município 
conseguiu economizar), não 
é necessário que passe pela 
Câmara de Vereadores.

A Administração ressalta 
que os trabalhos de diversas 
áreas da prefeitura seguem 
sendo realizados em paralelo 
à gestão das necessidades ge-
radas pelo novo coronavírus.

Cristiano Duarte
cristiano@informativo.com.br

Confira a opinião dos vereadores sobre o decreto:

FO
TOS LIDIANE MALLMANN/ARQU

IVO

COMBATE AO 
COVID-19

A prefeitura já destinou, des-
de o dia 16 de março, cerca 
de R$ 970 mil, também do 
superávit, para ações contra 
o novo coronavírus.
- Decreto 11482: R$ 490 mil 
para a compra de sete res-
piradores para uso do HBB
- Decreto 11492: R$ 31,8 
mil para horas de profissio-
nais da saúde
- Decreto 11494: R$ 300 
mil para equipamentos 
como máscaras, etc.
- Decreto 11505: R$ 150 mil 
para exames de diagnóstico 
do novo coronavírus

“O município não pode parar e precisa 
continuar se movimentando. Obras públi-
cas, sendo em praças, parques ou jardins 
também são necessárias para a cidade. 
Estamos seguindo todas as orientações 
do Ministério da Saúde. Claro, a atenção 
da administração tem que ser fundamental 
contra o vírus, mas não temos como parar a 
cidade neste momento.”

Lorival Silveira (PP)

“É uma verba dentro da própria secreta-
ria. Temos um bom percentual utilizado na 
área de saúde. O superávit do governo 
Caumo tem sido priorizado neste se-
tor. Neste momento, muitos vereadores 
querem perturbar a opinião público. Vá-
rios que criticam hoje são os que manda-
vam requerimento para melhorias de praças 
e parques. Agora não acham mais necessário.”

Waldir Gisch (PP)

“É recurso oriundo do superávit da pre-
feitura. Os serviços da administração 
não podem parar. Temos recursos para 
enfrentamento do novo coronavírus e 
também dinheiro para investir na cida-
de. Acredito que este seja o momento de 
investir em praças e parques. As pessoas 
estão em casa e vão querer aproveitar a ci-
dade quando saírem do isolamento social. Estes 
investimentos são necessários para que a cidade não fi-
que uma ‘terra arrasada’ em função da pandemia.”

Ildo Salvi (PSDB)
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Violência contra a mulher no  
isolamento preocupa Rede
Objetivo da campanha é alertar que canais para denúncias continuam ativos

LAJEADO | A pandemia do 
novo coronavírus chegou no 
Brasil em março, mês que é de-
dicado à celebração dos direi-
tos e conquistas das mulheres. 
Todo o temor em torno do vírus, 
que pode ser fatal, fez com que 
atividades de comemoração 
ao mês delas fossem cancela-
das para evitar aglomerações. 
No entanto, o isolamento do-
miciliar, ao qual grande parte 
da população está submetida, 
preocupa as entidades que en-
frentam um problema social 
muito debatido: o da violência 
contra a mulher.

Com o intuito de alertar as 
mulheres de que quarentena 
não é sinônimo de desproteção, 
a Rede de Enfrentamento à Vio-
lência Contra a Mulher de Laje-
ado iniciou a campanha “Você 
está em casa, mas não está sozi-
nha”. O objetivo da ação é cons-
cientizar mulheres de que há 
canais de contato para realizar 
denúncias e até mesmo núme-
ros de WhatsApp, o que pode 
facilitar a fala da vítima.

Márcia Bernini, que é titular 
da Delegacia Especializada no 
Atendimento à Mulher (Deam) 
de Lajeado, diz que não houve 
aumento no índice de violência 
doméstica na região de abran-
gência da Deam, por isso, a 
campanha vem como forma de 
prevenir e para que as pessoas 
saibam onde procurar ajuda. 
“É uma ferramenta a mais. 
Aqui na Deam estamos atentos 
e trabalhando”, afirma.

Ainda conforme a delegada, 
casos de violência contra mu-
lheres são considerados fatos 
graves e, por isso, entram na 
lista de ocorrências que sempre 
são registradas. “É uma orien-
tação da Chefia de Polícia do 
Estado que as situações de vio-
lência doméstica sejam todas 
registradas, não tem um filtro 
do que seria mais grave ou não 
nesses casos”, completa.

Além disso, a Brigada Mili-
tar, que também conta com a 
equipe da Patrulha Maria da 
Penha, pode atuar com maior 
agilidade quando acionada 
para uma ocorrência de vio-
lência contra a mulher. Por 
isso, destaca-se a importância 
de utilizar os números dispo-
níveis, como o 190.

Alerta da ONU
Em seu site, a Organiza-

ção das Nações Unidas (ONU) 
alertou que as medidas res-
tritivas adotadas em todo o 
mundo para combater o co-
ronavírus intensificaram o 
risco de violência doméstica. 
A recomendação é da relatora 
especial da ONU sobre Violên-
cia contra a Mulher, Dubravka 
Simonovic. “Para muitas mu-
lheres e crianças, o lar pode 
ser um lugar de medo e abuso. 
Esta situação piora considera-
velmente em casos de isola-
mento, como as quarentenas 
impostas durante a pande-
mia”, ressaltou a relatora.

Defensoria Pública
A Defensoria Pública de 

Lajeado informa que o aten-
dimento regular externo ao 
público está suspenso como 
medida de prevenção ao con-
tágio pelo novo coronavírus. 
Desta forma, o atendimento 
será exercido em regime espe-

cial de plantão, das 12h às 18h, 
apenas em casos urgentes.

Um deles é na área da 
violência doméstica, como 
descumprimento de medida 
protetiva. “Muitas mulheres 
estão no isolamento social 
agora e acham que não terão 

a quem recorrer. É importante 
saberem que não estão sozi-
nhas, que continuarão encon-
trando auxílio se precisarem. 
Inclusive pelo Whatsapp, o 
que facilita bastante”, diz a 
defensora pública Andressa 
Rissetti Paim.

O contato com a Defensoria 
Pública deve ser feito exclu-
sivamente pelo telefone (51) 
3748-3107 ou pelo e-mail laje-
ado@defensoria.rs.def.br. O 
intuito é evitar a aproximação 
pessoal e aglomeração de pes-
soas na sede da instituição.

Deam, de Lajeado, segue atendendo ocorrências de violência doméstica

Caroline Garske
caroline@informativo.com.br

Márcia Bernini, delegada de Polícia Civil

FOTOS LIDIANE MALLMANN

“É uma 
orientação 
da Chefia de 
Polícia do 
Estado que 
as situações 
de violência 
doméstica 
sejam todas 
registradas.

Márcia Bernini,

delegada de polícia

SEGUE
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Ministério Público
A promotora de Justiça Ana 

Emília Vilanova, que atua em 
casos de violência doméstica, 
destaca que a Promotoria de 
Justiça de Lajeado, apesar de 
estar com as portas fechadas, 
continua trabalhando para 
defender os interesses da co-
munidade. “Em minha área 
de atuação, continuamos tra-
balhando e nos manifestan-
do nas medidas protetivas de 
urgência, juntamente com os 
órgãos e instituições que for-
mam a Rede de Enfrentamen-
to”, observa.

De acordo com Ana Emília, 
neste momento de isolamento 
social, no qual pode haver o 
aumento de violência domés-
tica, a mulher não estará so-
zinha. “Estamos trabalhando 
para coibir a violência de gê-
nero e de forma alguma a ví-
tima ficará desassistida nesse 
momento.”

O que diz a psicologia?
A psicóloga do Serviço 

de Assistência Jurídica (Sa-
jur) da Univates, Cristina 
Pretto, que também é inte-
grante da Rede de Enfren-
tamento à Violência Contra 
a Mulher, diz que a situa-
ção do isolamento traz algo 
positivo, como a ampliação 
do convívio com a família, 
que oportuniza a tentativa 
de maior aproximação e 
conexão emocional entre 
os casais e entre as famí-
lias, de forma geral.

“Sabemos que isso não 
é possível em todos os la-
res e tememos que, em 
alguns, essa intensidade 
de convivência gere jus-
tamente o contrário: o 
aumento dos casos de vio-
lência. Parece óbvio, mas 
ainda é importante relem-
brar que a violência não é 

somente física, pois toda e 
qualquer forma de agredir 
ao outro é violência, seja 
ela física, psicológica, mo-
ral, sexual e patrimonial”, 
salienta Cristina.

Tem se tornado comum 
neste período de quaren-
tena a fala de piadas como 
“aguentar a esposa 24 ho-
ras por dia”. De acordo 
com a psicóloga, a cultu-
ra machista, bem como 
as piadas com o mesmo 
cunho, fomentam a vio-
lência. “As piadas colocam 
as mulheres em um lugar 
de submissão, passível, 
portanto, a punição. Essas 
piadas ridicularizam as 
mulheres que comumente 
são as gestoras dos lares e 
muitas vezes são os pilares 
emocionais e financeiros 
das famílias.”

A Rede
A Rede de Enfrentamento 

à Violência Contra a Mulher 
de Lajeado é composta por 
diversas entidades da segu-
rança pública e assistência 
social, como a Polícia Civil, 
Brigada Militar, Ministério 
Público, Defensoria Pública, 
Sajur (Univates) e órgãos da 
Secretaria do Trabalho, Ha-
bitação e Assistência Social 
(Sthas), como o Centro de Re-
ferência e Atendimento à Mu-
lher (Cram), os Centro de Re-
ferência de Assistência Social 
(Cras) e Centro de Referência 
Especializado de Assistência 
Social (Creas).

Cristina Pretto, psicóloga da Sajur

DIVULGAÇÃO

Jovem é vítima de 
tentativa de homicídio

ENCANTADO | Um 
homem de 23 anos foi 
vítima de tentativa de 
homicídio por volta 
das 21h de domingo, no 
Bairro Pinheirinho, em 
Encantado. De acordo 
com boletim de ocorrên-
cia, a Brigada Militar foi 
acionada, mas quando 
chegou no local, o jo-
vem já havia sido so-

corrido por populares e 
levado ao hospital.

Testemunhas infor-
maram que um indiví-
duo vestindo moletom 
vermelho com capuz 
chegou ao local e ati-
rou cerca de cinco vezes 
contra a vítima. O poli-
ciamento realizou bus-
cas, mas não encontrou 
o suspeito.

BOM RETIRO DO SUL 
| Na noite de sábado, um 
homem de 36 anos foi 
detido pela Brigada Mi-
litar (BM) na Rua José 
Armindo, em Bom Retiro 
do Sul. De acordo com 
informações, os policiais 
avistaram um motoci-
clista que apresentou 
atitude suspeita. Logo 
após, ele colidiu em um 
poste, sendo revistado 
pelos brigadianos.

Em revista pessoal 
foram encontrados dois 
sacos dentro da jaqueta 
do suspeito. Em um dos 
sacos havia um tijolo de 

maconha pesando 195 
gramas e no outro havia 
188 pinos vazios, que 
supostamente seriam 
utilizados para embalar 
cocaína. O homem ainda 
tentou se livrar de seu 
celular, que também foi 
apreendido. 

O preso precisou ser 
encaminhado para aten-
dimento hospitalar, pois 
estava com ferimentos 
no ombro. Na sequên-
cia, ele foi levado para 
a Delegacia de Polícia 
de Pronto Atendimento 
(DPPA) de Lajeado para 
registro. 

Foram encontrados 188 pinos vazios e  

um tijolo de maconha pesando 195 gramas 

BM/DIVULGAÇÃO

Fogo atinge lavoura 
de soja em colinas

COLINAS | Um incên-
dio atingiu uma lavoura 
de soja em Linha Wes-
tfália, interior de Coli-
nas, na tarde de sábado. 
Conforme informações 
dos Bombeiros Voluntá-
rios de Imigrante e Co-
linas (Imicol), o fogo foi 
controlado e não foram 
registrados danos signi-

ficativos.
Durante atendimento 

da ocorrência, foi pedido 
apoio para a Secretaria 
de Saúde do Município 
de Colinas, devido a ina-
lação de fumaça por pes-
soas que estavam pró-
ximas ao local. O Corpo 
de Bombeiros de Estrela 
também foi acionado.

Homem é preso por 
tráfico de drogas em 
Bom Retiro do Sul

atenção

PROCURE AJUDA

Disque denúncia - 197
Disque emergência - 190
Polícia Civil Whatsapp - (51) 98444-0606
Violência contra a mulher - 180
Direitos humanos - 100
Deam - (51) 3714-3309

Essas piadas 
ridicularizam 
as mulheres 
que 
comumente 
são as 
gestoras dos 
lares e muitas 
vezes são 
os pilares 
emocionais e 
financeiros 
das famílias.

Cristina Pretto,
psicóloga do Sajur
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OPINIÃO

Sabedoria aos 95 anos
A trajetória do professor, químico e 

naturalista Hermann Lieberknecht.

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Termômetro da web
O que as redes sociais sinali-

zam sobre o pleito em Lajeado. 

ATIVIDADES ECONÔMICAS

DEOLÍ GRÄFF

Artistas do Vale do Taquari 
organizam um festival virtual a 
partir desta quinta-feira. Até do-
mingo, 16 músicos e bandas se 

apresentam por meio do Insta-
gram para levar entretenimento e 
cultura para quem está  em reco-
lhimento social.

VALE EM CASA

Na ponte sobre o Rio Fão, o 
nível da água evidencia a gra-
vidade do fenômeno, conside-
rado o pior desde 2011 

Após cerca de dez dias de restrições às atividades 
econômicas, prefeitos do Vale do Taquari debatem 
hoje a possibilidade da retomada gradual de alguns 
segmentos. Às 9h, em Teutônia, assembleia da Am-

vat reavalia as medidas impostas em nível regional. 
Antes, em Lajeado, entidades aguardam posiciona-
mento do prefeito Marcelo Caumo sobre a reabertura 
do comércio, indústria e serviços.

Setores pressionam governos por retomada gradual dos negócios

Página 8

ESTIAGEM

Metade da 
região em 
situação de 
emergência

Música para animar 
as noites de  isolamento 

Dezoito municípios do Vale 
do Taquari estão em situação de 
emergência devido à estiagem. 
Enquanto produtores calculam 
prejuízos, organizações cobram 
do governo federal medidas para 
atenuar os impactos. Página 7

Reuniões definem 
hoje o rumo da 

quarentena

Página 12

GABRIEL SANTOS 
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A corrida nas redes sociais

A corrida eleitoral em 
Lajeado segue para-
lelamente ao estrondo 
causado pelo novo co-

ronavírus. Os quatro principais 
pré-candidatos a prefeito se mo-
vimentam de forma estratégica 
nas redes coisas. É um prenun-
cio do que veremos em outubro. 
Por ora, o petista Sérgio Kni-
phoff possui mais seguidores no 
famigerado Facebook. Por outro 
lado, o atual prefeito Marcelo 
Caumo vem garantindo maior 
interação com o público.

Em tempos de isolamento so-
cial, as redes de relacionamentos 
virtuais são ainda mais utilizadas 
pelos pretensos pré-candidatos. 
Caumo, por exemplo, vem optan-
do pela realização de transmissões 
ao vivo todos os dias para falar 

sobre o problema do novo vírus. 
Uma estratégia que lhe garante 
alta interação com o público. Só 
nessa última semana, foram quase 
100 mil pessoas interagindo nas 
postagens do prefeito. 

O vereador Carlos Ranzi 
(MDB), o parlamentar mais 
votado em 2016, possui o maior 
número de postagens na sema-
na. Foram 25 contra as 21 de 
Marcelo Caumo, o segundo co-
locado. Entretanto, a estratégia 
do emedebista não vem dando 
retorno suficiente no quesi-
to “interação”, talvez o mais 
importante em um ano eleitoral 
– ou o mais danoso, dependendo 
do tema da postagem. 

Já a Delegada Márcia Scherer 
(MDB), a “adversária interna” 
de Carlos Ranzi na corrida pela 

prefeitura, possui o segundo 
maior número de seguidores em 
sua página oficial no Facebook. 
São mais de 12,2 mil curtidas, 
mas com um baixo índice de 
postagem e interação, o que 
resultou no mais baixo percentual 
de crescimento durante a semana 
– apenas 0,1%.  

Muitos políticos estão corren-
do atrás da carroça em cidades 
vizinhas. Em Estrela, Arroio do 
Meio, Encantado e Teutônia, 
diversos aspirantes aos principais 
cargos municipais acordaram 
tarde para as redes sociais, e os 
convites começam a chegar aos 
montes nessas últimas sema-
nas. Outros tantos já estão mais 
adiantados e dominam a ferra-
menta. E em tempos de isolamen-
to, isso pode fazer a diferença

Um PSD mais forte

Um PDT mais forte

As últimas horas foram de 
intensas negociações entre corre-
ligionários dos principais partidos 
de Estrela. Na câmara, o vereador 
Darlã Bellini (foto) deixa o PSB para 
se filiar ao PSD, cujo presidente é o 
empresário Márcio Lehnen. Quem 
também está “de muda” para o PSD 

são os suplentes Chicó Lehnen e 
Maninho da Rosa, ambos do PSDB. 
Por fim, o presidente da APAE João 
Schäfer também confirma filiação. 
Ele é o provável candidato a vice-pre-
feito pelo PSD, na chapa encabeçada 
pelo Secretário de Saúde, Elmar 
Schneider (PTB)

Em Arroio do Meio, o PDT está se articulando. E as movimenta-
ções são de alto impacto no cenário político. Nessa segunda-feira, o 
atual presidente da Câmara de Vereadores assinou ficha no partido. 
Luís Both deixa o MDB após ser eleito Chefe do Legislativo com 
apoio da Oposição. Outro vereador, Kiko Noronha, deixa o PTB para 
também assinar com o PDT. Com isso, o partido terá três parlamen-
tares no plenário. Quem também está muito próximo da sigla é o 
ex-vice prefeito, Áurio Scherer.  

Vovôs e Vovós em casa!

Campanha sem o MDB! 

Sem rua coberta! 

Sobram-nos opiniões diante 
do ineditismo dessa tal Co-
vid-19.  E eu suponho que uma 
existe uma pergunta martelando 
cada prefeito, governador ou 
Presidente da República: e se eu 
estiver errado, qual a conse-
quência? É difícil mensurar com 

exatidão se a abertura parcial 
do comércio desencadeará uma 
contaminação em massa. A ciên-
cia também não é exata. Muito 
menos a política. São poucas as 
certezas. E uma dessas é: Vovôs 
e Vovós, por favor, vocês preci-
sam ficar em casa!

Alardeada por meses durante 
boa parte de 2019, a esperada 
rua coberta de Estrela deve ficar 
para outro momento. Um dos 
proponentes da ideia, o verea-
dor e presidente da Câmara de 
Vereadores, João Braun (PP), 
avisa que o recurso conquistado 
para o empreendimento – cerca 
de R$ 250 mil – será realocado 
para a área da saúde municipal. 
a ideia era realizar a obra na Rua 
Fernando Abott, o tradicional 

Vereadores de Lajeado 
preparam um vídeo institu-
cional sobre o novo corona-
vírus. A princípio, devem se 
posicionar sobre as pre-
cauções necessárias, e falar 
sobre a principal polêmica 
que assola a sociedade lajea-
dense e mundial: a quaren-
tena e o comércio fechado. 
Inicialmente, o material teria 
a participação do MDB. Po-
rém, os emedebistas optaram 
por não participar, tal como 
Paulo Tóri (PPL) e Neca 
Dalmoro (PDT). Com isso, 

eles querem recuperar a empatia 
com o empresariado, um público 
historicamente mais ligado ao PP. 

“Calçadão” no centro da cidade. 
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ABERTURA DO COMÉRCIO

Após impasse, decisão fica para hoje
Prefeito Marcelo 
Caumo recebeu 
ontem integrantes do 
Fórum das Entidades, 
que demonstraram 
preocupação com 
o fechamento das 
atividades comerciais

LAJEADO 

Ficou para hoje, às 7h30, 
a definição sobre a aber-
tura ou a manutenção do 
fechamento do comércio 

e de serviços diversos em Lajeado. 
Ontem, 30, entidades esperaram 
um posicionamento definitivo do 
prefeito Marcelo Caumo, mas 
a reunião teve momentos de 
tensão e muito impasse en-
tre os participantes.

O Fórum das Entidades, 
que reúne associações, sin-
dicatos e órgãos como a 
Acil, o Sindilojas, a CDL, 
o Sindicomerciários e 
a OAB, entregou ao prefeito um 
documento sugerindo a retomada 
gradual e segura das atividades 
econômicas, alinhadas com as me-
didas de controle e combate à pan-
demia do coronavírus.

“Turbilhão de
negociações”

Na maioria dos setores, a su-
gestão é pelo reinício das ativi-
dades a partir de amanhã, 1º de 
abril. Contudo, a reabertura do 

comércio em municípios vizi-
nhos, como Bom Retiro do Sul, 
Encantado e Santa Clara do Sul, 
aumentou a pressão sobre as au-
toridades de Lajeado. 

“Estamos num turbilhão de 
negociações. Mas precisamos de 

um norte. E a pressão au-
menta para cima de nós. 

Outras cidades já estão 
flexibilizando a abertura 
do comércio”, comen-

tou o presidente da CDL 
Lajeado, Aquiles José 
Mallmann, o Cascão.

O presidente da Acil, 
Cristian Bergesch, mostra preo-
cupação com a mudança radical 
no modelo de vida das pes-
soas por conta do coro-
navírus e das restrições. 
“Se a gente demorar 
dois, três meses para ter 
uma abertura dessa ativi-
dade, como a gente se 
mantém? Somos orga-
nizados socialmente, de 
uma maneira que a gente produz, 
recebe e paga impostos. Como 
manter esse modelo?”, cita.

Caumo preferiu não estabelecer 
um novo prazo para reabertura 
do comércio. Pelo decreto mais 
recente, o fechamento segue até 
hoje. “Certamente teremos regra-
mentos novos a partir de quar-
ta-feira. Vamos ver como a gente 
consegue se adequar. A extensão 
também depende da análise dos 
casos”, salienta.

Preocupação de 
todos os lados

Imobiliárias, construção civil, 
comerciários, transporte. Foram 
várias as manifestações de repre-
sentantes de setores variados na 

reunião, todos com o mesmo 
tom: preocupação. 

O representante de 
uma das empresas res-
ponsáveis pelo transporte 

coletivo urbano da cidade 
era um dos mais preocu-
pados. “Em todo o esta-
do, as empresas vivem 

situação dramática. Se o poder 
público não nos socorrer, vai pa-
rar tudo”, disse.

ALGUMAS SUGESTÕES DO
FÓRUM DAS ENTIDADES
Construção Civil

- Limpeza frequente dos ambientes de trabalho, a cada 
duas horas, número limitado de profissionais  conforme 
o tamanho da área e entrega de materiais de forma que 
entregadores não entrem em contato direto com os 
colaboradores da obra;

Comércio e Serviços

- Disponibilização de horários restritos de atendimento para 
os grupos de risco, das 9h às 10h e funcionamento, de 1º a 6 
de abril, com utilização de 50% do quadro funcional;

Escritórios de arquitetura e engenharia

- Manutenção do trabalho home office o máximo possível. 
Reunião com clientes e fornecedores com, no máximo, 2 
pessoas com horário marcado. Diminuição de visita às obras 
e lojas;

Academias de ginástica

- Redução das vagas por turma para, no máximo, 10 alunos 
(check in ou hora marcada) e redução do número de alunos 
para o máximo que o ambiente permitir, em caso de locais 
que trabalham com treinos livres e aulas de personal trainer;

Imobiliárias

- Atendimento a, no máximo, duas pessoas em cada mesa. 
Para demandas maiores, caberá ao cliente aguardar sua vez 
do lado de fora do estabelecimento;

Barbearias e salões de beleza

- Atendimento único de um cliente por vez e 
disponibilização de máscaras e luvas para atendimento dos 
clientes;

Escritórios de advocacia e de contabilidade

- Trabalho deverá ser com portas fechadas, priorizando a 
atendimento não presencial;

Reparadores automotivos

- Cliente marca o serviço por telefone, deixando-o 
estacionado no pátio. Os estabelecimentos terão equipe 
reduzida a ponto de poder funcionar e atender veículos com 
atenção aos essenciais (ambulância, viaturas).

Prefeitos reavaliam hoje medidas de restrição
Assembleia 
extraordinária da 
Amvat ocorre às 9 
horas, em Teutônia 

VALE DO TAQUARI 

A Associação dos Municípios do 
Vale do Taquari (Amvat) volta a se 
reunir às 9h de hoje, 31, para deba-
ter ações conjuntas de enfrentamen-
to à covid-19. Reunião ocorre no 
centro administrativo de Teutônia. 

Entre os assuntos debatidos pe-
los prefeitos está a possível abertura 
gradativa dos estabelecimentos co-
merciais. Na sexta-feira passada, 27, 
a entidade havia decidido pela manu-
tenção do fechamento do comércio 

regional, mas os mandatários apre-
sentaram sinais de possível mudança 
de postura para esta semana. 

Presidente da Amvat, Marcos 
Martini destaca que existe preocu-
pação com os efeitos econômicos da 
quarentena aos empreendedores da 
região. Entretanto reforça a impor-
tância do isolamento social para a 
preservação de vidas.

Antecipação 
Conforme a recomendação da 

Amvat, apenas serviços essenciais, 
como bancos, farmácias, super-
mercados, postos de combustível 
e revendedores de gás de cozinha, 
deveriam funcionar. Entretanto 
municípios da região anteciparam 
a abertura de estabelecimentos co-
merciais ontem, 30, mas com restri-
ções de atendimento.

Em Encantado, a administração 

municipal autorizou o funciona-
mento de comércios com equipes 
de trabalho menores, controle no 
fluxo de pessoas e no horário das 8h 
às 20h. As lojas precisam fornecer 
máscaras aos funcionários e álcool 
em gel para clientes. 

Santa Clara do Sul também au-
torizou a retomada de atividades 
comerciais, seguindo decreto esta-
dual. Ontem, foi permitido a aber-
tura de restaurantes e congêneres, 
construção civil, comércio de mate-
riais elétricos, hidráulicos e de cons-
trução civil e indústrias. 

O governo santa-clarense tam-
bém autorizou, a partir de quar-
ta-feira, 1, o retorno das demais 
atividades comerciais e de serviços. 
Entretanto há exigências como re-
dução de jornadas e de quadro de 
colaboradores mediante escalas de 
trabalho; higienização a cada três 

horas e agendamentos por telefone. 
Bom Retiro do Sul permitirá, nes-

ta quarta-feira, as atividades em res-
taurantes, bares e lanchonetes das 8 
horas às 20 horas. Como cuidados, 
os estabelecimentos devem oferecer 
álcool gel, higienizar os ambientes e 

manter pontos de circulação de ar. 
O comércio e industriais tam-

bém poderão retornar às ativida-
des com sistemas de escalas, reve-
zamento de turnos e alterações de 
jornadas para reduzir aglomera-
ções de trabalhadores.

Lojas de Encantado reabriram ontem com restrições no atendimento

FÁBIO KUHN

Reunião na prefeitura foi marcada ontem por clima de apreensão
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Usuários pedem reparos na Ponte de Ferro
Iluminação insuficiente, 
madeiras danificadas e 
falta de uma estrutura 
metálica para evitar 
fluxo de veículos 
pesados são os 
problemas apontados. 
Governos alegam 
reformas recentes

ARROIO DO MEIO/LAJEADO

A situação da histórica 
travessia entre Arroio 
do Meio e Lajeado 
gera reclamações de 

usuários. Um dos descontentes 
é Adriano Luiz Schwingel, 51. 
Para ele, a ponte de ferro está 
“praticamente abandonada” pe-
los órgãos públicos. 

Schwingel mora em Lajeado, 
mas utiliza a ligação quase diaria-
mente para se deslocar até terras 
em Arroio do Meio. Conforme ele, 
desde o ano passado há problemas 
na iluminação no lado lajeadense. 

Se queixa também da falta de 
uma defensa metálica utilizada 
para evitar o fluxo de veículos pe-
sados. Conhecida como “goleira”, 
a estrutura foi arrancada em um 
acidente faz mais de um mês e não 
foi recolocada. 

Outra reclamação é quanto as 
madeiras soltas e pregos que po-
dem oferecer risco aos veículos que 
passam pelo local. “Parece uma 
terra de ninguém. Por ser um ponto 
turístico, poderia estar melhor cui-
dada”, opina. 

Conforme Schwingel, outros 
usuários também querem melho-

rias na ligação sob o rio Forqueta. 
Os pedidos foram levados para a 
administração de Lajeado, informa.

Neste ano, a ponte de ferro com-
pletou oito décadas. A construção 
iniciou em 1927, com estrutura 
metálica adquirida da Alemanha. 
Só foi concluída 12 anos depois, em 
julho de 1939. Inauguração contou 
com presença do então chefe do 
Executivo gaúcho, Osvaldo Cor-
deiro de Farias.

   Reformas recentes 
A manutenção da ponte de fer-

ro é responsabilidade das admi-

nistrações de Lajeado e Arroio 
do Meio. Cada uma cuida de me-
tade da estrutura. 

Secretário de Obras de Lajea-
do, Fabiano Bergmann infor-
ma que a administração deve 
realizar nos próximos dias a 
instalação da nova defensa me-
tálica e conserto da iluminação 
elétrica. “Estávamos com tudo 
programado para fazer, mas o 
coronavírus acabou atrapalhan-
do o cronograma de trabalho”, 

ressalta. 
Bergmann lembra ainda que a 

estrutura de madeira no lado la-
jeadense foi trocada em maio do 
ano passado. Investimento che-
gou a R$ 10,3 milhões. 

Arroio do Meio também reali-
zou melhorias recentes, informa 
o coordenador de Serviços Ur-
banos de Arroio do Meio, Airton 
Schmitt. Em fevereiro, cerca de 
10 pranchões avariados foram 
substituídas em fevereiro.

RECLAMAÇÕES 
RECORRENTES 

Queixas sobre a ponte de ferro 
já foram abordadas em edições 
antigas do A Hora. Em outubro 
de 2019, matéria abordava a 
preocupação de usuários com 
assaltos. Em menos de dez dias 
daquele mês, foram registrados 
dois crimes no local. 

Em julho de 2016, a matéria 
“Com avarias, ponte completa 
77 anos”, citava problemas na 
estrutura como desgaste das 
goleiras, buracos e desnível na 
pista de madeira.
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ESTRUTURA VEIO DA ALEMANHA

Vale do Taquari

A histórica passagem 
sobre o Rio Forqueta 
aniversariou nesse sá-
bado. A Ponte de Ferro 

completou 77 anos, e carece de 
nova reforma. Madeiras ava-
riadas, desgaste nas “goleiras” 
utilizadas para inibir o tráfego 
de veículos pesados e inseguran-
ça para pedestres e ciclistas são 
problemas apontados por quem 
usa a ligação secundária entre 
Lajeado e Arroio do Meio. Go-
vernos municipais são cobrados 
para melhorarem a passagem.

O local passou por reforma há 
cinco anos. Em 2011, as admi-
nistrações dos dois municípios 
lindeiros ao Forqueta custearam 
a troca de toda a estrutura de 
madeira. Foram gastos cerca de 
R$ 50 mil. Além das novas vigas, 
algumas peças de ferro foram 
substituídas. 

Esse investimento foi necessá-
rio após um caminhão acima do 
peso permitido causar série de 
avarias na estrutura. Em função 
da reforma, o tráfego de veículos 
sob a ponte ficou suspenso por 
quase um mês, fazendo com que 
a ERS-130 fosse a única ligação 
terrestre entre os dois municí-
pios. Antes disso, os dois Execu-
tivos haviam gasto, em 2006 e 
2007, R$ 118 mil na reestrutura-
ção da passagem.

Agora, passados cinco anos e 
meio desde a última reforma, o 
local coleciona novos problemas. 
Madeiras soltas, pregos oferecen-
do riscos aos motoristas, buracos 
nas vigas e desnível na pista são 
os principais. 

Alexandre Blasi, de Lajeado, 
reclama das condições atuais. 
“Passar de moto por aqui é uma 
loteria. Em dias de chuva, então, 
o risco é dobrado”, avalia. 

Mas o risco não está condicio-
nado só aos motoristas. Ciclis-
tas e pedestres também sofrem 
com a insegurança da passa-
gem, utilizada por muitos como 
a principal forma de evitar a 
ERS-130. “Não tem passagem 
para nós. É um completo desres-
peito a quem utiliza bicicleta”, 
reclama Rogério Oliveira, 49, 
morador do bairro Navegantes, 
de Arroio do Meio. 

Ele usa a ponte todos os dias 

Com avarias, ponte completa 77 anos
Última reforma ocorreu há cinco anos. Precariedade gera críticas dos usuários

para se deslocar ao trabalho. 
Como pintor, ele atua em diver-
sas obras em Lajeado. “Passo 
por volta das 5h30min para ir, e 
depois pelas 17h para voltar. De 
domingo a domingo. A dificul-
dade é os carros. É terrível. Falta 
consciência, pois sequer tem fai-
xa para pedestre e ciclista. E se 
eu fizer a volta pela ERS, perco 
meu horário.”

As duas administrações foram 
questionadas sobre a responsa-
bilidade pela passagem. De acor-
do com o secretário de Obras (So-
sur) de Lajeado, Osmar Rossner, 
não há projeto de reforma. Ele 
informa apenas que está previs-
to, para os próximos dias, um 
levantamento da ponte e sua es-
trutura por engenheiro da pas-
ta. O governo de Arroio do Meio 
não respondeu até o fechamento 
desta edição. 

Oliveira tem razão para tal. 
Nos últimos meses, são diversas 
ocorrências nas proximidades da 
ponte. Entre elas, duas chama-
ram a atenção pela proximidade 
dos fatos.

Em 16 de fevereiro, uma ca-
minhonete foi roubada por vol-
ta das 11h20min, exatamente 
sobre a ponte. A vítima, de 39 
anos, dirigia uma S-10 quando, 
ao reduzir a velocidade para 
acessar a estrutura, foi inter-
ceptada por dois indivíduos que 
saltaram de dentro do mato. Um 
deles, armado. 

Duas semanas antes, outro ve-
ículo foi roubado por volta das 
21h30min, também sobre a Pon-
te de Ferro. A vítima relatou que 
se deslocava no sentido Lajeado 
– Arroio do Meio. Ao ingressar 
na ponte, percebeu uma madei-
ra obstruindo a passagem. Ele 
parou e pediu ao caroneiro para 
retirar o obstáculo. Nesse mo-
mento, foram rendidos por dois 
homens, um deles armado com 
revólver. 

Já em julho de 2014, o moto-
ciclista Leonardo Elias da Silva, 
18, de Arroio do Meio, morreu 
após deslizar com a motocicleta 
no asfalto que antecede o início 
da ponte. Ao cair, ele bateu com 
a cabeça no ferro da “goleira” e 
ainda se chocou com um veículo 

O projeto de construção 
da Ponte de Ferro entre 
Lajeado e Arroio do Meio 
iniciou, de fato, em 1927. 
O prefeito de Lajeado na 
época era Carlos Fett Fi-
lho. No entanto, por falta 
de repasse de valores por 
parte do Estado, a obra 
parou em 1929 e ficou 
anos esquecida. Nesse 
período, parte da estrutura 
metálica, comprada da 
Alemanha pelo gover-
no de Lajeado, estava a 
enferrujar no costado da 
estrada. 

A ponte foi concluída só 
12 anos, em 16 de julho 
de 1939, com auxílio do 
Daer, criado dois anos 
antes pelo Governo do 
Estado. A inauguração 
oficial ocorreu durante a 

3ª Exposição do Milho de 
Lajeado, com a presença 
de – entre outros – Osval-
do Cordeiro de Farias, co-
ronel do Exército nomeado 
pelo então presidente da 
República, Getúlio Vargas, 
como chefe do Executivo 
do Estado.

Durante as festividades, 
houve grande churrasque-
ada, desfile de estudantes, 
discurso em praça pública 
e jantar festivo. Mais de 
dez mil pessoas participa-
ram. O novo trajeto entre 
Arroio do Meio e Lajea-
do tinha como principal 
objetivo garantir o trânsito 
permanente e facilitar o 
transporte da produção 
provinda de Encantado, 
Guaporé e Soledade para 
o restante do RS. 

Insegurança persiste
Além dos riscos oferecidos pe-

los problemas e limitações estru-
turais da Ponte de Ferro, Oliveira 
reclama dos constantes assaltos 
nas imediações. Garante não 
ter sido vítima, mas reitera a 
preocupação compartilhada en-
tre moradores dos municípios. 
“Tenho prazer e desprazer em 
utilizar esse local histórico. E o 
medo sempre me acompanha”, 
salienta.

Mais de 10 mil pessoas participaram da inauguração, em julho de 1939

Principal passagem entre Lajeado e Arroio do Meio para quem prefere evitar a ERS-130, Ponte de Ferro carece de melhorias

RODRIGO MARTINI

DIVULGAÇÃO

Rogério Oliveira
Morador de Arroio do Meio

Tenho prazer 
e desprazer em 

utilizar esse local 
histórico. E o 

medo sempre me 
acompanha.”
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EGÍDIO ZIMMER-
MANN faleceu no domin-

go. O velório ocorreu na 
câmara mortuária do Flores-

tal, capela “A”. Sepultamento 
ocorreu ontem no cemitério 
católico do Florestal.

ANGELA CELESTINA 
MARIA BIANCHINI fa-

leceu ontem. O velório 
ocorreu na capela mortuária 
de Pouso Novo.  Sepultamen-
to hoje, com missa de corpo 
presente, rumando após para 
o cemitério de Pouso Novo.

Obituário

ARROIO DO MEIO/LAJEADO

“Para, para. É um 
assalto”. Com 
essa frase, um 
homem de ca-

puz abordou duas mulheres 
em um Honda Fit por volta das 
20h30min da sexta-feira, 25. A 
motorista tentou acelerar, mas 
o criminoso usou uma lanterna 
para dificultar a visão das vítimas 
e apontou a arma para dentro do 
carro. “Eu vou atirar”, ameaçou. 

O assalto aconteceu na Ponte 
de Ferro, no lado de Arroio do 
Meio. Conforme a caroneira, o 
bandido estava escondido no 
mato em um ponto sem ilumina-
ção pública. “Talvez se houvesse 
alguma luz ali, a gente poderia 
ter visto o homem e ter evitado o 
crime”, lamenta. 

Sequência de assaltos na Ponte 
de Ferro preocupa motoristas

PERIGO NO PONTO TURÍSTICO

Dois crimes foram 
registrados na 
ligação entre Lajeado 
e Arroio do Meio em 
menos de 10 dias 

Além do veículo, o bandido le-
vou os celulares, carteira com R$ 
40 em dinheiro e demais perten-
ces que estavam no carro. Dei-
xou para as vítimas a sensação 
de insegurança. “Usava a Ponte 

de Ferro e nunca imaginei que 
isso iria acontecer. De noite, não 
pretendo mais passar de novo”, 
comenta. 

Com método semelhante, outro 
crime na ligação entre Arroio do 

Meio e Lajeado ocorreu na quinta-
-feira, 17. Um casal foi assaltado 
enquanto cruzava a ponte. O cri-
minoso teria, inclusive, efetuado 
um disparo de arma de fogo para 
o alto.

Características da ponte e localização em local isolado facilitam crimes, percebem autoridades policiais

Primeiros crimes
do ano no local

A Polícia Civil de Arroio do 
Meio investiga o assalto do dia 17. 
Conforme o delegado Humberto 
Roehrig, local deixa o motorista 
vulnerável para este tipo de ação 
criminosa. “É um lugar ermo, 
onde a pessoa precisa diminuir a 
velocidade para passar. Já acon-
teceram outros crimes assim ali”, 
percebe 

Para o delegado, a segurança no 
local deve melhorar com o projeto 
de videomonitoramento. A Ponte de 
Ferro será um dos 15 pontos do mu-
nicípio onde haverá câmeras. “Além 
de ser ligação, a ponte também é 
ponto turístico, então é um local im-
portante para a cidade”, comenta. 

As duas ocorrências em menos 
de 10 dias foram as primeiras re-
gistradas pela Brigada Militar 
(BM) no local. Capitão Ricardo 
Machado da Silva afirma que a 
sequência de crimes é incomum 
e pode estar ocorrendo devido à 
“migração da criminalidade” em 
função do incremento da força tá-
tica em Lajeado. 

A BM já mantem abordagens 
na Ponte de Ferro em horários e 
dias alternados. Com os crimes, 
Machado informa que devem ser 
realizadas missões do Patrulha-
mento Tático Móvel (Patamo) nas 
proximidades. 

Machado orienta os motoristas 
a evitar circular sozinho pela Ponte 
de Ferro e, se possível, buscar rotas 
alternativas em horários noturnos. 
Em caso de assalto, não reagir e 
acionar imediatamente a BM. 
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Ligação entre Lajeado e Arroio do Meio completou oito décadas em 2019
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